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QUERIDA AMIGA REGINA 

 

Convivi com você, nas mais diversas 

ocasiões, e em todas elas, apesar dos 

matizes tão diversos, sobressaía a tua 

paixão pela vida e pela palavra. O ímpeto 

dessas paixões deflagrava um ânimo 

constante e crescente para reconfigurar os 

movimentos da sociedade, com a atenção 

iluminada por suas relações com a escola e 

a educação. 

Nesse vazio que você deixa, em que 

nos sentimos abatidos e esvaziados pela tua 

ausência, pensei em oferecer a você, uma 

poesia que nos lembrara de teus passos 

firmes e de tuas palavras vivas... 

             ... com um carinho sem fim, 

                         Célia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um Credo para Educadores  

Célia Linhares  

 

Cremos nas palavras,  

No esforço de esticá-las,  

Para cobrir um mundo em convulsão  

 

Cremos nas palavras,  

 

Nas tentativas todas  

De contrapor-nos às mutilações  

 

Cremos nas palavras,  

Nas esperanças em cio,  

Tributos à falta, no altar do vazio?  

 

Cremos nas palavras,  

No seu lampejo fugaz  

Que acende a vida, a alegria, a paz.  

 

Cremos nas palavras,  

No seu latejo feroz,  

Pura ameaça? Ultimato de nós?  

 

Cremos nas palavras,  

Neste ofício de negar tanto não,  

Com que vivemos nossa inconclusão.  

 

Cremos nas palavras,  

Nos caminhos infinitos  

De sua construção  

 

Cremos nas palavras,  

No seu brinquedo, no ócio,  

Que não cabe na pequenez dos 

negócios  

 

Cremos nas palavras,  

Naquelas caçadas nos vãos,  

Nunca buscadas em vão  

 

Cremos nas palavras,  

Naquelas ditas "bem ditas"  

Naquelas outras "mal ditas"  

 

Cremos nas palavras  

E além das palavras,  

Nas outras palavras...  

 


